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A NATUREZA amazônica, entendida no seu aspee 
to de mundo físico e mundo sócio-econômico, mereceu, dêsde 
os primeiros momentos do conflito entre povos que a habita 
vam secularmente e povos que traziam novos estilos de cul- 
tura, o maior interêsse de quantos com ela se defrontavam 
e com ela passaram a conviver. Daria antologia, cheia de 
riqueza, o pronunciamento de quantos tiveram oportunidade de 
deixar: suas impressões ou conclusões. Para alguns, essa 
natureza compunha uma inquietante desarrumação, que deixava 
acreditar num capítulo de vida ainda em elaboração demorada, 
Para outros, já expressava uma harmonia, a refletir sua es 
tabilidade e, como decorrência dessa estabilidade, ou a ex 
plicg-la, uma ligação perfeita, ''íntima dessa mesma nature 
za não viva com o mundo de organismos, do ser vivo mais mi 
núsculo, ao modo de viver do homem" como afirmara Hans 
Bluntschli. Qual será a verdade verdadeira? Aquêle pensa 
mento literstéode Euclides ou a conclusao categórica de 
Bluntschli? Que nos ensinaram os naturalistas, os antropó- 
logos, os geólogos, os sociólogos, os economistas, os pedó 
logos, os ecólogos, enfim, aqueles que teriam de oferecer al 
gum subsídio que se podesse englobar para a resposta por 
que tarito ansiamos ? Nao será ainda cêdo para ela? Já 
dispomos de elementos suficientes para confiar na resposta 
que se pede com tanta sofreguidao? À presença humana nos 
trópicos já não valerá como uma primeira demonstração de 
que há, em princípio, um êxito sôbre a natureza, ou estará 
de pé aquela dúvida proposta por Bluntschli - "será que o 


do) Mr ma 
homem reina na Amazônia, ou será que a terra governa o ho 


2a 


mem?" 

OS POVOS que viviam na Amazônia, antes da 
chegada dos europeus, já possuiam demorada vivência e con 
vivência com o meio físico, representado em solo, talvez sub 
solo, clima, água, luz, alimentos. Utilizavam-nos a seu 
modo, intensamente, sem hesitaçoes, identificando-os e de 
les fazendo os instrumentos de sua presença e das culturas 
que constituiam e os definiam, O que a arqueologia e a 
antropologia já nos proporcionaram em conhecimentos a res 
peito não pode levar senão a essa verdade, À compreensão , 
que possuiam do que a floresta, as águas, o solo lhes va- 
liam, era admirável. 'Nao há excesso no' que se afirma, E 
tanto assim que os advenas não deram um passo para identifi 
car-se com o ambiente sem socorrerem-se da ciência tenra, 
é certo, mas inconfundível, de que aquêles eram detentores« 
Ainda hoje, na economia dos nossos dias, sao técnicas de 
pesca, de agricultura, de contacto com a floresta que, como 
resíduos do passado daqueles nossos ancestrais, nos distin 
guem como sociedade ativa em esfôrço para dominar o meio fi 


sico. 


POSTERIORMENTE, foi a vez do colonizador que 
se lançava à façanha de impor soberania e de, através dela, 


explorar, 


NOS PRIMEIROS dias do conflito, ocorreu o) 
espanto e a ousadia, O descobrimento provocou o sensacio- 
nalismo das notícias exageradas, A política de contenção 
da ousadia, no que ela podesse afetar ao exercício do domií 
nio efetivo, veio a seguir. Decretaram-se providências pa 
ra assegurar a presença sem excessos que podessem fazê-la 
perigosa a ela própria. Espécies vegetais e animais de 


viam ser preservadas; humanidades locais, também, através 
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da assimilação, da incorporação dentro das técnicas de des 
tribalização que o pensamento da Igreja sustentava; experiên 
ciap com novas espécies animais e vegetais, com novos con 
tingentes humanos processaram-se com êxitos maiores e meno 
res; inquéritos sôbre as condições patólógicas, regime de 
trabalho, uso da terra; ensaios de novas técnicas de vida, 
enfim, marcaram êsse momento do processo histórico de incor 
poração da Amazônia ao domínio político da Europa. Foi um 


sucesso, foi insucesso? 


SOMOS hoje a resultante dêsse processo, Nor 
destinos e amazônicos, no século XIX, intensificaram e jus 
tificaram aquela experiência de apropriação dos trópicos a 
mazônicos, Como ocorreu também nas áreas amazônicas que 
couberam, na -partilha da Sulamerica, a bolivianos, peruanos, 


equatorianos, colombianos e venezualanos. 


a 


PROSSEGUIU a identificação e o assalto a 
floresta. Prosseguiu a política de excessos de tôda sorte 
contra a natureza dadivosa . Aquelas medidas de política! 
governamental, baixadas para assegurar a continuidade har- 
mônica do homem no espaço tropical, não foram interrompi - 
das como decisao de Estado, o que não importou, no entanto, 
no cumprimento ou na aceitação, por parte da sociedade que, 
em movimentos impetuosos, executou o "rush" do ciclo da 
borracta, 

OS HOMENS novos que têm hoje em suas maos a 
Amazônia mostram-se mais aúíeciçoados à natureza que os ro 
deia ou em que vivem e de que vivem? Já a compreenderam no 
que representa, já se deram conta, exatamente, de que não 
lhes é lícito mais, em têrmos de atuação, mesmo pioneira, 
manter-se fiéis àqueles modos primários de utilizá-la? Já 


se teriam convencido de que vivem nos tropicos?  Bluntschli 
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dividiu a Amazônio em duas Amazônias - a primeira "é um 
País maravilhoso e harmônico que se aprende a compreender , 
pela inteligência e pelos sentimentos. Com esta Amazônia . 
combinam bem os rios grandes sem margens, as florestas si 
lenciosas e não cruzadas por estradas, combina: bem o índio 
sério mas fiel, com a sua ubá e o seu arpão. Esta: região 


possui raça e vida próprias", 


"A OUTRA Amazônia, com os seus palácios mo 
dernos nas cidades grandes, com as suas mercadorias visto - 
sas mas sem valor e de mal gôsto e as suas formas de Govêr 
no importadas da Euro pa e que nao evoluiram, nas suas sig 
, nificaçoes, correspondentes às: condições regionais mas ba 
seiam-se em efeitos de pura vanglória, ficou estranha no 
seu íntimo. Traços de uma adaptação às condições naturais 
podem-se reconhecer, mas infelizmente são apenas início de 
um equilíbrio, Esta Amazônia quer ser uma filial da cultu 
ra da Europa mas parece mais ou menos uma caricaturas É 
a Amazônia da cultura. da cachaça e das fôlhas de zinco, e 
a influência dela nao pode conduzir, nas trilhas escolhidas, 
à bênção”, 

QUAL dessas duas Amazônias deve ser a prefe- 
rida? 

A NATUREZA amazônica 'foi depredada sem qual 
quer demonstração sentimental. Os que a violaram e enfren- 
taram no apetite de possuí-la para utilizá-la nos seus obje 
tivos materiais, não se deram conta exata de que operavam ! 
contra suas próprias riquezas, numa açao negativa que não 
pode provocar espanto, é certo, pois que reflete a imaturi- 
dade dos que praticavam o vandalismo, E não causa surprêsa, 
também, porque tem sido êsse, por tôda parte, na infância 


das culturas, o procedimento dos homens em tôdas as latitu- 


>. 


dese Foi assim na Europa, foi assim na Ásia, e ainda na 
África de nossos dias e, por que nao confessar, no próprio! 


continente de que somos partes integrantes, 


AQUELAS reflexoes de Vogt, sôbre,os excessos 
que cometíamos contra nossos próprios interesses imediatos! 
e futuros , reduzindo a uma poeira, sem fim e mortal, o es 
peço sóbre que tripudiávamos pela nossa açao desordenada |, 
impiedosa, violenta, não constituiram reflexoes esageradass 
Sao absolutamente reais : ainda atuais, O perigo do desflo 
restamento não passou. A lição da África está à nossa vis 
ta, Leiam-se as páginas tremendamense realistigus do pro - 
fessor Jean Paul Harroy, em "Afrique, terre qui meurt", no 
estudo que nos faz sôbre a degradação dos solos africanos , 
seja por influência da colonização européia, seja por atua- 
ção inconsciente de seus povoadores mais antigos. Leiam-se 
as páginas rigorosas de Fairsfielt Osborn, sôbre - "La 
planétte au pillage", Leiam-se os capítulos de "Posse e 
Uso da Terra na Ásia", coordenação de Walter Frochlich. E 
entre nós mesmos, Alberto Tôrres em "As Fontes da Vida no 
Brasil", Antônio Rocha Penteado em "O Uso da Terra na Regi- 
ao Bragantina!, e teremos presente à nossa consciência de 
homens públicos, de responsáveis pela humanidade que go - 
vernamos ou a que devemos a contribuição de nossos trabalhos 
de pesquisa e de revelação, todo um quadro desolador - o ho 
mem em desamor ao mundo em que vive e de que vive, indife - 
rente à sua realidade, à sua própria beleza na forma para - 


disíaca por que a recebemos. 


QUERO confesser-lhes, a esta altura de minha 
vida, com a experiência que ela me possa ter proporcionado 
- sou um historiador da sociedade de que participo. Tem 


sido essa a minha constante no mundo da inteligência. De 


A . era . q 
me fosse dado recomeçar a vida, nao me entregaria, porem |, 


A . . fes o . . a A t 
a Csse tipo de inventário - prcfcriria cem vezes o estudo 


da natureza física, no seu potoncial de grandeza, de cqui- 
líbrio dos sêres, de beleza permanente. Quando — atravesso 
as estradas que estamos abrindo cem nosso Estado, ligando pon 
tos distantes ec criando possibilidades ao êxito social e 

econômico sóbre a terra firme, em resposta material aos que 
a viam com tanto rigor, meus olhos ce meu pensamento deixam- 
se dominar pela grandeza de todo aquêéle revestimento flores 
tal, que importa cm espetáculo a que temos de comparecer |, 
senão como os intrusos, do pensamento de Euclides, pelo me 


nos como expressocs de porte: mínimos, 


NÃO se rcuncm os senhores nesta assembléia do 
técnicos, de especialistas, de homens de ciência, para um 
namôro com a natureza Amazônica, c sim para examiná-la co 
mo conteúdo, como realidade, como espécie, como utilidade e 
como, através de uma política humana, em bases científicas, 


dovemos preservá-la e empregá-la, 


NÊSTE Simpósio, o ambiente amazônico será! 
passado em revista nas suas peculiaridades, nas suas condi- 
çoes, do seu setado de natureza cm sêr, natureza devastada 
ou criada pelo homem, êste como pretenso dominador do espa 
ço e seu agente impulsionador de tarefa, de propósitos, de 
decisoos , de ímpetos e de onergias criadoras, A preserva- 
ção da natureza, sua identificação, não aerá esquecida. A 
transplantação de espécies c sua acomodação ou sua integra- 
ção no espaço, também, 

O QUE nao deve ser csquecido, porém, porque! 
teríamos a Biota sem o êxito que dela esperamos, é que dês- 
te convívio precisa sair a promoção de uma nova política. 


uma política humana que, ao invés dos sistemas predatórios 


Te 


. . . Pas 
em uso, nos conduza a uma intimidade com o espaço para ne 
le criarmos um sistoma de vida que nos preserve o futuro e 
seja a comprovaçao de que, efetivamente, alcançamos a maio- 


* 
ridade espiritual. 


ESSA política humana, de preservação de cspé 
cies vegetais ec animais e de uso ordenado do próprio solo 
e sub-solo, tem de ser realizada, no entanto, considerando- 
se os inventários, as pesquisas de campo e de laboratório , 
a cargo de instituições científicas que se credenciem pelo 
aparclhamento material, pelas suas equipes técnicas, ped,s 
gráu de segurança com quo operem nos setores a que servirem. 
A mobilização dos recursos financeiros para a efctivação de 
empreendimento de tal amplitude e responsabilidade, conse - 
quentemente, tem de ser promovida com a maior intensidade e 
objetividade, Cabe aos Govêrnos, como cabe também à inicia 
tiva privada, participação permanente na execução de planos 
e de programas, a curto e a longo prazo, de maneira a que 
nao demorem os resultados dessas pesquisas, dessas análises, 
a serem entregues ao uso universal para o bem estar, não 
apenas de alguns, mas de todos. As organizaçoes de pesqui- 
sas, como o INPA, o "Evandro Chagas", o "Instituto de Pes - 
quisas Agro-Pecuárias do Norte!!, o Museu Paraense "Emilio 
Goeldi", de tanta tradição, são já uma excclente contribui- 
ção que estamos dando para tornar realidade o conhecimento! 


. A . . . . 
do mundo amazônico, o império do Brasil. 


HÁ TODO um vasto acêrvo de trabalho, que 
lhes afirmam a excelência. Nao é ainda o suficiente, (0) 
que há por considerar, descobrir, compreender ce propor a 
uma utilização mais perfeita, não tom medida. No espaço 


continental que ocupamos, nós os dá Amazônia brasileira, te 


mos afirmado o exercício initerrupto da nossa soberania.Nao 
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é suficiente. Impoe-se a ampliaçao das tarefas, sua velodi 

dado, sua intensificaçao, o equipamento dos organismos que 
ea s A Ge e 

as promovam e nao podem ficar a merece de subsidios que ex 

pressêm favores, antes precisam ser aquinhoados, insistamos, 

com o instrumental de que carecerem, como obrigaçao de Esta 


do, que nao tem o dircito de estar ausente da iniciativas. 


CABE aqui lembrar que as Universidades da 
Amazônia não podem funcionar, já o afirmei cm aula inaugu - 
ral em Belém e mais recentemente em Manaus, no estilo ultra 
passado das aulas sem maiores estímulos e conteúdo. Têm 
de ajustar-se.às exigências que lhes fazemos, participando, 
como centros de pesquisas, de formação de pesquisadores, de 
análiscs da rcalidade. Essa uma obrigação a que não podem 


fugir e nao deve demorar. 


COMPOMOS, como partes integrantes de um gru- 
po de naçoes sulamcricanas, o mundo amazônico. Só a parte 
brasileira, registra-se pelos cinco milhoes e meio de quilô 
metros quadrados, Os que o compomos precisamos conhecer o 
potencial de vida que nêle se guarda c até o presente tem 
sido por nós todos campo da ação predatória que destrói,des 
trói espécies da humanidade social e natural,  Eliminamos ' 
multidões indígenas, já fizemos desaparecer, praticamente A 
várias das peculiaridades que a natureza nos proporcionou « 
Ora, para que nosso comportamento seja menos rude, menos ! 


grosseiro, menos primário, precisamos saber o que é realmen 


te êsse mundo amazônicos. 


ANOS passados, reuniu em Manaus, na sede do 
Sd) . ” . ” “ “ 
INPA, que eu, à época, presidia, uma primeira conferência pa 
ra o estudo das áreas tropicais úmidas. Convocados pela ! 
. A 
UNESCO, que a promovera, reuniram-se cerca de duas dezenas! 


de especialistas, que deram a sua experiencia de décadas 


Is 


de intimidades com os assuntos em foco. Os debates e as 
andlises cobriam, porém, todo um gigantêsco espaço natural 
e social, o que de certo modo prejudicou as conclusões que 
se dispersaram em generalidades como era imaginável, dada 


a amplitude do mundo sôbre que se debruçavam. 


RECENTEMENTE, em Lecixo, instalou-se, sob os 
auspícios da Universidade Federal de Pernambuco, o Institu- 
to de Tropicologia, que visa ao exame dos nossos trópicos ' 
sob os ângulos mais variados e para os quais estão sendo cdt 
vocados os especialistas brasileiros, mobilizados pela pri- 
meira vez para trazer a sua contribuição o uma sistemática 


sôbre os nossos trópicos sêcos e úmidos. É que já se está 
tornando verdade positiva aquela de que , nos trópicos, não 
há as restrições incontroláveis à vida social e à eclosão! 
de civilizações com grandeza material e espiritual. " Ag 
noções acêrca das possibilidades das terras e das populações 
intertropicais ', como lembra José de Oliveira Boléo, per- 
deram vitalidade e fundamento, São falsas. "As regiões in 
tertropicais nem sao pobres nem o seu povoamento é incapaz! 
de uma evolução no sentido de atingir uma civilização supe- 
riore As terras intertropicais esperam apenas que as va 
lorizem com auxílio da técnica e do engenho daqueles que ho 
je desfrutam os postos mais avançados da cultura; as mas - 
sas de população de entre os trópicos esperam Uni camente que 
as auxiliem e ensinem , proporcionando-lhes aquela alegria" 
a que a vida tem direito", 

"OS POVOS das regiões tropicais", é a lição 
de Nelson Chaves, em recente livro sôbre “ Trópico, Nutri - 
ção e Desenvolvimento", "devem pensar firmemente no desen- 
volvimento e recrutar todos os recursos e meios para tal 


objetivo. Nao devem abandonar suas terras, onde há amplas 
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possibilidades de uma vida melhor ', e onde, de um modo ge 
ral nac há, ainda, o sério problema da densidade demográfi- 
ca, Possuem muita terra arável, capaz de abrigar milhoes ! 
de homens; não têm os sérios problemas dos países super-sa- 
turados , das culturas que vêm dando o máximos Os trópicos 
têm largos horizontes, amplas aspirações, recursos bem ra- 
zoúveis « A experiência, o sofrimento, a luta contra as 
restrições da natureza deram bastante maturidade aos povos! 
tropicaist!, 

A REUNIÃO de hoje é o prenúncio de melhores! 
perspectivas. Quantos aqui se juntam, em assembléia de al 
ta política a serviço da ciência e da tecnologia, estao tra 
balhando para essas perspectivas novas, Até hoje imperou 
a natureza como ser físico, É preciso que êsse sôêr físico 
seja possuido com amor pelo sêr humano em estado de maturi- 
dade, em perfeita consciência espiritual. A nova dimensão! 
da Amazônia, nas várias partes em que ela se reparte, sob 
soberanias diferentes, mas am.gas, tem nesta Biota um passo 
novo, diferente, que abre esperanças. Para a estratégia a 
desencadear , impoe-se a contribuição da ciência e da tecno 
logia, realizada por nós próprios ou sob a nossa decisão. 


Em 5 é junho de 1966. 


A NATUREZA amazônica, entendida no seu aspec 
to de mundo físico e mundo sócio-econômico, mereceu, dêsde 
os primeiros momentos do conflito entre povos que a habita 
vam secularmente e povos que traziam novos estilos de cul- 
tura, o maior interêsse de quantos com ela se defrontavam 
e com ela passaram a conviver. Daria antologia, cheia de 
riqueza, o pronunciamento de quantos tiveram oportunidade de 
deixar: suas impressões ou conclusoes., Para alguns, essa 
natureza compunha uma inquietante desarrumação, que deixava 
acreditar num capítulo de vida ainda em elaboração demorada, 
Para outros, já expressava uma harmonia, a refletir sua es 
tabilidade e, como decorrência dessa estabilidade, ou a ex 
plicá-la, uma ligação perfeita, "íntima dessa mesma nature 
za não viva com o mundo de organismos, do ser vivo mais mi 
núsculo, ao modo de viver do homem! como afirmara Hans 
Bluntschli: Qual será a verdade verdadeira? Aquêle pensa 
mento literatévde Euclides ou a conclusao categórica de 
Bluntschli? Que nos ensinaram os naturalistas, os antropó- 
logos, os geólogos, os sociólogos, os economistas, os pedó 
logos, os ecólogos, enfim, aqueles que teriam de oferecer al 
gum subsídio que se podesse englobar para a resposta por 
que tanto ansiamos ? Nao será ainda cêdo para ela? Já 
dispomos de elementos suficientes para confiar na resposta 
que se pede com tanta sofreguidao? A presença humana nos 
trópicos já não valerá como uma primeira demonstração de 
que há, em princípio, um êxito sôbre a natureza, ou estará 
de pé aquela dúvida proposta por Bluntschli - "será que o 
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homem reina na Amazônia, ou será que a terra governa o ho 
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